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- O proprietario da CASA VIOLETA | tem a subida oi de soleniificaa aos sens dlistinctos am 
gos e freguezes, e ao publico em geral, que em commemoração do primeiro. anniversario de 
sua Seta nesta florescente cidade, Penolneu iniciar o à sua tradiciona liquidação. 

Outrosim, recommenda aproveitarem a Sn 
opportunidade que offerece em artigos « superiores, de 
seu variadissimo stock, destacados emtodasas secções: 
Sedas, tecidos leves, tecidos pesados, flanellas, | col- 
chas e cobertores, camisas e gravatas, perfumarias, 
eretones € atoalhados, Calçados, chapéo: 
meias para homens, “senhoras, ereanças e mais ti 
gos remarcados com grandes ppa de. areoai   

com 0. fito da diminuição des seu stock, ra com maior p facilidade, é effectuar (o) seu balanço 
e toma, portanto, a liberdade de convidar V. 8. e Exma amilia, antes de dee em suas com ras, se 

a à visifarem E Casa, VIOLETA sem, Compromissé e compra, para. So erti 
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A NOTICIA   
  

As eleições 
Em Palmital, Santa Cruz do 

É (o tando s somelhanto vor 
gonha, «O Estado de 8. Panlo» 
termina ma longo rd nestos 
termos 

    

3) — 

1922 BOAS | FESTAS joe 

redactor apa tario dA pia cumpri 
s seus prezados 

nuar a merecer de todos 
tincção até aqui dispensadas a esta fol) 

Be 

  

lu 

distinotos as- 
colegas e a- 

's festas o muitas felici 
1928, esperando conti- 

    
[n 

|.      
         

lato, «sob qualquer pretexto, 
mais plausivel, que parecos- 

ma ess, que por h 
estar difinitiva- 
de so verem 
ordem. no ser- 

igo do determinadas facções.        
E nrgento reneção 
cididico leal no pronnincie gone 

tra semelhante estado de co 
E, nosso tr temos o aíteito 

o primeiro a ope-|- 

  

   

  

“sem sombra 
Ra Re tonta o com abusos 

  

   

ANÇÃO Da SERRARA 

Eu sou a eco ala, 

Mas vaidosa, não son não. 
E u feliz, vivo contente, 
deaplhento no meu lar, 

o bem a minha gente, 
ão 6 não OU Si ainar. 

Sou morena, no meu rosto, 
Pó do arroz não ponho não, 
De que me valo esso gosto, 
Si não usa no sertão. 

Meu cabello bom lizinho, 
Got pentendo bom gslante, 

m poms acinho, 
Demais bello é mais brilhênto, 

ou para a capolio, 
Gom vestidinho de 
Din povo cone alia 
A sorrana som ter fit ! 

Numa dansa no terreiro 
Com nm «cabra» valentão, 
Não invejo ontro parceiro, 
Bem vestido num salão. 

E 
Não à invejo qualg 

cidade, si a r9€ 
Bra danone té dn 

Meu vestidinho singelo. 

dansando a noito dna) 
ae ia 

No meu corpo 
Do qne tendo um espartilho. 
Son feliz, vivo contente, 
N ho, no mon lar, 

minho gonte, 
em E E sei amar. 

ADELINO sn 
ea 

Já m m O pága- 

  

pedi pas 

sequio deenviar ou ca- 

  

registro de amuiversiu- 

rÍ 

Kia dois aunos sem 

to no sertão ba: 

não funcciona o!Tribunal do jury, 
embora 
julgados. Ainda agora, Jogoems6- 

Set ns Assignatiras pira 
o anno de 

   
   

hos nissos assignantes 
Pede-se o especial be 

nesta redacção, | SU 

Agonia ( das Flores 

precia 
ardente, meditaya. O 

  

Colaboração 

Diluia-so a tardo em vaporosas 
Manhã dany pronho de | brumas. : 
2. Céu lindamente nznl, de um | Bra o tompo dos occasos 'viu- 

vos do esplendor. 

E 
F
É
 nos ofusca im, Com 

alma satisfeita, € 
ção pelo bello, ERRA pelos mpjesohata 

foi os, d- 

talvez naquello momento | gi 

n flóres esparsas pelo qn 
e uma n] esa d 

| NOVO CLARÃO 

admira- | claridade com seus effluvios do 

ando, ao | rel as 

e 
o vira foi a dôr symbolica afficando im palpavois my nda 

de sejncação dianto do meus 
lhos. Era: 

(De uns papeis velhos). 

audoso inverno enfermava & 

indo como vencido entro nnvcns 
es. 
silencios vespernes pungi- 

natnroza inteira. É 

O aaza da noito ao se es- 
tranquilamente, vinha 

o 80 Coal) até 
Cfitam té; o, ato “ga A 
os nas asda : 

08 0- 
  

   

   

  

HER 

cjury! 
m fologramma So Bel- 

mais de dois annos aqui 

a serem invendo ret 

uida á abertura da sossão, rea: 

tor publico que, 

avam sua negra sórte, 
Uma vido curta, tão porfn- 

inda L.. 
Agóra uma agonia tão lenta lu. 
Parecia implorendo excla- 

ma Como é cruel a sórto 
Conçê pangente oforto à d6r 
da separação |» 

Rôse ne FRANOE 

     

  

Arvoro velho 
om que é 

—E, pe mto 
Eine fonte 

tos de mim nascesto e, no 

Ah 
méro ir buscar, depoi 

Ouro Fino—1920. 

“—Hojo, porém, caminhas para a morte. 
Gloriosa missão | Vir a osta vida, 

3a Soffrer da sórto as iron! 
E viver dosprezada, om dospedida.. 

Mambo, conto ty na otornidade, 
s do tantas luctas, 

ra acontolba deMelioidado 

conserva em seu poder os autos» | Pinhal, 

— Somme — 
| Atvoro amiga! À 
nvolenasis no abandono. 

como no outomno, 
Sobnta altiça piforte 2 
ten pórto, 

ias brutas, 

A. PINTO COSTA, 
  

r. Sy mesio Rocha 
o EE illustreredactor-chefe,       dos asimentes da 

  

  

de o) 
to no monstro    E qui- 

do ai 

  

    
        mais cin- 

E im E ni sobre o valor 
not tune: 
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Que jm. tixados no. tripl 
à 
  

   

    

   

  

bp: E 
fragda vols, adia 

ABRA ERHA 

a. | za 

ostos, devendo 
d- | de 

za Bueno Caco Pominiden E 
jonza. Gratos por tão oxtromo- 

sn delicadeza. 
"| Cortaram uam FEIRA 

exercício de es- 
quarrilhos, os tonentes Rubens 
Mello Danton corta. 

  

ssa gom através é do islaroiso avia |, 
am : dores isor 
essão 6 a mesma que | impré 

(so Jénto ao cortar uma nuvem 
mito alto : fri o 

Ypiranga, Chmubucy, Bella 
e Lapa 2.500: votos, para vo) Fa 

homengom 

penas 162 mi 
     da tem 

cito 
  

  he “a 

ão do 

    

Ro; neo mais o ae 
no “do Ê 

o que o Ministro não | 

ad 

Imperio contrai uma divida 
m milhão do con- 

ay, com 0 pagamento 
o 0 o Bicç0o 

e 
lhoramentos materia 
contos"com a Saudo | Eitie, é 

sto,    

    

ninho, —ayvi 
briu oguedAm eta 
dos 

mos do existencia, O | my 

uo à soluçar. A maior par- | rosa pulchra desto sonho que 
to dollas viradas para a celeste | mo acaricia e affaga o mo tortura 

ao mos! o e O. 
Ofioga a esporança do 

bas road graça in 
Piradora 

Subito, a  verdo gelosia do tou 
ntren- 

sojo o esse rosto ta sure 
im Gónio de ro londarias que 
nos manda S 

... 
Podia fechar-so a noito, pois, à 

nado SE teus olhos, n alnin me 
a do tão des q 

cade quo ç 
sombras, mo faria Fan vio. 
toriosament 

VIANNA DE OARVALHO 

  

Natalicios 
Festejarão seu duto ho= 

qui residente, 

ndo Nogueira, no! 
NA em 

ocial.—. 

As elete 
leito munici) 

como na capital, foi u 
attostado da alta d 
nosso pé POVO. No an ani 

    

    

o civismo ao 
Conte: 

    ta defaca o a tiros d 

DU! dia 
mens e senhoras, ultimas ni   

otás do 
Lap:   

ver (ae inçi 
6 na CASA VW 

CIGARR : 

    

a. d. Bertha Villas — 
   

          
    

   
          
    

    
    

         

  

No dia 18 dosté mez festejou —     

    

    

  

   

  

    
                 

|, noir E 
um doloroso. 

A NOTICIA 
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Xadres, artigo superior metro 18100 e 14900 
ES Xadres, especial, typo brim metro 

Chita, artigo regular “do 
Ohita, artigo superior 
Chita, Artigo especial 
Lovantino, artigo superior 
post paso especial, 
Zepb 
debe SupônoE 
Zephir, inglez 

8800 
18000, 18200 e ao 

o) 
18200, 18300 e raio 

  

18000, 18200, 18400 6125 
18800 

  

Zephir inglez especial 28900. 
Zephir, inglez extra fino 38900 

É Brim colonial, é o melhor que tem mtr, 13000 
o Brim minas, superior no 

Brim escuro muito forte 
Brim escuro superior 28000, Ps 28000, 38000 e ssmo 

Rue 

  

   Brim escuro duto do 8700 
x Brim kaki, espe: e BBDO p 88400 

END IA urs TEUES , por 58500 
Brim kaki, Et Ns ao 10 do 18$ por 138000 
Brim branco, puro o melhor 48500 

E CR Casemira artigo corrente o 
Casemira 1, pnonos de o 188000 p 3500 

a Casemira 1.º especial 188000, atbooo, ae gado cia. 
Flavéllas coros lisa metro de 2836 

  

            

      

     

  

Flanellas cores xadrez, metro do ado por 8100 
Itamine inglez, de todas as cores 13800 
Itamino inglez ramado, 1 metro de gd Ae 

Tapas inglez de o 2 E 
Filo artigo especial, larg. To; so do EO por 38900 
Organdy legitimo. crystal do [jo e 8500 

- Organdy legitimo o os STO de Eeda, arti- E 
* go ultima moda rá por 8000 

Atoalhado superior der cor, metro 8000 
Atoalhado suporior Jacquard de 68 or - 68200 
Atoalhado branco, Ri 1,60 de 78500 por 63000 

o de GARE E cores RARO 
Colchas de cores para gama de solteiro 
E brancas é de cores, | pe oe piso ca- 

88000. pj 985 

  

  

ta
s 

de
 
1$

00
0 

at
é 
1
6
5
0
0
0
 

—
C
o
l
c
h
e
t
e
 
pr
es
sã
o,
 

o 
q
u
e
 
ha

 
de

 
b
o
m
,
 
du
zi
a,
 
$
2
0
0
—
'
T
e
m
o
s
 
g
r
a
n
d
e
 
q
u
a
n
t
i
d
a
d
e
 

  

  e solteiro de 1 500 

o de fustão, para casal a 18 o pu 000 
Chales de algodão a : H - 485006 58000 

ales de casemira a e 208000 Som 
Toalhas para dio desde : Tg 
Morim, ,Sb de larg. de oO Peça nte o 
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“Grandes Sai — Durante um mez 
q ) Abaixo damos uma lista de preços de alguns artigos 
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- Sabonete Vileto Rus: e 
“ Sabonete Golga = A 

  

  
  

   

    

      

      

  

     

  

    

  

   

   

  

   

    
    

     

       

      

   
   

    

Morim Gloria, 
-Morim extra Ea de 628000 por 
Cretone inglez, 
Cretone extra, ing í 
eo Go 1 Tidho E 98500 

odão alvejado t; g e “s0og po morim, peça com 10 me 

588000 por 488000 
508000 

Ano Ro o Ne 
Algodão cri, peça cj, 10 E dosdo 88000 a E 

lesde 

Pó de arroz a caixa 
Pó de arroz É 

* Pó de arroz a eia, Flotamye é 
“Pô de arroz Azureia “Lorigan” de qe a 

mod, 

A 
Pó de arroz Flôr JE e GG Pa 
Sabonete de coco em 
Sabonete Royal rãs 
Sabonete cds e é z E 
“Sabonete Reuter q e Ss 

  

   

  

    
o Flor de fade Gloria 

Lo nes: º Lorigan de Som 288 — “a F 
rs, dead Cyclamen, 258 —Cha e 

af di isa e 

  
  

  

  

de. Amor, 32 

da ade 
 Erasmii 

       

                
   

   
  



    

     

    

  

Um caso doloroso ! 

Era inocente, esteve ll an- 
hos na cadeia e lá morreu ! 

>» es 

O Supremo no receber opedi- 
dosoliciton,immediatamente, in- 

o 

Noiva... «Gamoullée» 
»> <« 

«Um caso verdadeiramente o- 
riginal preocupou n attenção da 
policin de S, Sobastião da Bôu 

ta, município de Ttaperuna, | 
no Iistado do Rio, 

Na colonia do sr. Norberto 
Portngal, apparecen ha mozes 
uma «rapariga» do côr parda, & 
procura de enprogo. 

Admittidn pelo-roferido cnva- 
lhoiro, «Mariquinhas> ali se alo- 
jou, contractando depois casa- 
mento com o roceiro Virgilio 
Viegas. 5 

«D. Mariquinhas», porem, pe- 
los seus modos faceiros, tornou- 

” | so suspeita no snbdelegado local, 
sr. Paulo Agnello, que ouvira 

sã coisas curiosas a respeito deila. 

No dia 19 de julho, a autorida- m 
- | de policial convidou a estranha 
personagem a prestar declaraçõ-   
es sobre... O seu sexo. 

Foi um Deus nos aceuda | 

deixava apparecer umas pernas. 
de homem e insistiu na intorro- 

gação : 
— Você é «ella» ou ollo ? 

—Sou «mulher», capitão E a- 
presentavacomotestomunhas du- 
as velhas muito conhecidas na lo- 
calidade, que declararam ao sub- 
delegado saber que dona Mari- 
uinhas era mulhor.. 
O noivo tambem foi ouvido e 

declarou quô não tinha certeza...   Pelo sim, pelo não, tal a cara 
na i bas, O   

assignantes. 
Vimos no Pinhal os sr. José 

“Soares Albergaria, genro do sr. 
Vicento Rainno, Francisco 'Teno- 
rio Netto o João de Souza Fer- 
nandes, nossos prezados assig- 

nantes. 

tos, de mudança, o nosso preza- 
doassignantesr. Ernestode Lima SAE o tg na can 

As Violetas 
E” interessante notar que as 

1815, E Bonaparte ia da 
ilha Elba para Paris. Os Pari 

celebres haviam tomado lugar 
num ção da rua Richeliou, 
trazendo á cabega grandos cha- 

tas ontras cousas concorreram 
que as violetas 

sym o 
1o7E, em pouco, todas as sonho 
ras que admiravam 
começaram enfeitar os cabellos, 
com essas flores, om quanto os ho- 
mens passaram a usal:as  Inpol- 
la, em signal de devoção ae-grun- 

- deimperador. 

      

E e Te a 2 
Meias de seda para ho- 

mens e senhoras, ultimas no- 
vidades om estylos modernos, 
só ng CASA WORHS. 

“| to, o enxoval para o casori 

e do) subdele- 
gado «sujeitou-a» a um exame, 
cujo resultado demonstrou que 
«olla» era um homem | 
Descoberto o «true» do misti- 

ficador o interrogado pela auto- 
ridade, declarou o embusteiro 
chamar-se Pedro José Antonio, é 
que por fraqueza vestia se de 

mulher... 
A nota mais engraçada do ca- 

so foi o baile que «dona Marigqui- 
nhas» ofloreceu nos seus admira- 
dores, no dia 19 do mez transacto.. 

«dama» foi disputada pelos 
jócas tatús da localidade, o que 
foz raler de ciumes o seu noivo, 

«Dona Mariquinhas» já havia 
recebido de seu noivo, de presen- 

  

Pedro, o mistificador, foi ro- 
mettido preso para & cadeia de 
Itaperuna.» 

MKermesse 
Banco Commercial, do São 

  
(0) 

cisco Rosas, terá comego no dia 

"| 23 deste, 

tendo dado - já uma serie de ex- 
collentes ospectaculos, com mui- 
ta concorrencia, a festejada e op- 
tima Companhia do Cárco Impe- 
vial Japonez, cujo elenco é for. 
mado do magnificos artistas de 
ambos os sexos, não se podendo 
mesmo fazer selecção, pois cada 
qual trabalha com muita habili- 
dado e a contento geral. O Cir- 
co Imperial Japonez, é um dos 
melhores circos que têm apparo- 
cido no Pinhal. 

—Hoje, haverá funeção com 
trabalhos novos e variados. 

or- 

  
«HEPTACORDIO» 
Versos de Ibrantina, Car- 

dona, Na Livraria Teixeira, 
58. São Paulo. Rua 8. João,     n, 16; Caixa postal, n, 258, 

  

Cireo E 
Estroou, ha dias, nesta cidade, 

A NOTICIA 

O JURAMENTO 
> <a 

E' cousa santa o juramento, 
O homem que presta um 

juramento não é mais um ho- 
mem :—é um altar :—tem 
Deus em si. 

“O homem, essa enfermida- 
de, essa sombra, esse atomo, 
esse grão de areia, essa got- 
ta d'agua, essa lagrima ca- 
hida dos olhos do destin 
o homem que anda na per- 
turbação e na duvida, saben- 
do de hontem pouca cousa e 
de nada para amanhã, vendo 
no caminho o quanto para 
pôr os pés, o resto tudo tre- 
vas; tremulo, si olha para 
traz; o homem, euvolvido 
nessas obscuridades, o tem- 

o, O espaço, O ser, enelle 
perdido, tendo em si um 
abysmo — sua alma, e um 
abysmo fóra de/si—o céu; 

   

elo homem, em certas horas 
sê curva, com uma especie 
de horror sagrado, a todas 
as forças da natureza, ao rti- 
do do mar, ao agitar das ar- 
vores, à sombra das monta- 
nhas, ao irradiar das estrel- 
las, o homem que não pode 
levantar a cabeça de dia sem 
que o cegue a luz, de noite 
sem que 0. esmague o infini- 
to; o homem, que não co- 
uhece nada, não vê nada, 
não entende nada, que pôde 
ser lovado amanhã, hoje,ago- 
ra mesmo, pela onda que 
passa, pelo vento que sopra, 
pela pedra que cahe, pela 
hora que sõa ; o homem, es- 
se sor temido, incerto, mis 
ravel, brinco do acaso, ludi- 

rio do minuto que so es- 
da, ergue-se de subito diam 
te do enygma que se chama 
vida buinana, sente: que ha 
nelle alguma cousa maior 
que o abysmo —a honra; 
mais forte que a fatalidade 
-—a virtude; mais profunda 
que o conhecimento—a [é ; 
e só, fraco e mi, diz a todo 
esto mysterio que o envolve: 
—Faze de mim o que quize- 
res mas eu farei isto, 6 não 
aquillo, creando com uma 
palavra um ponto fixo nessa 
sombria instabilidade que 
enche o horizonte e, como 
o marinheiro joga uma anco- 

a no oceano, joga no futuro 
seu juramento. 

O juramento | esplendor 
da alma, confiança admira- 
vel do justo em si mesmo 
sublime permissão: de affir- 
mar, dada por Deus ao ho- 
mem, Victor Hugo 

  

  
Sedas lavaveis, palha de 
seda é taffetás de seda sem 
diversas cores, encontram-se 
na Casa Wormis. Pinhal, 

GASA GARDONA “ 
Typographia, Livraria, Papelariz 

MOGY-MIRIM 

  

    

  

a AO a 
Lady, o pó de arrozda mo-   da— 28500, CasaWorms. 

AS CRIADAS 
»> << > 

So eu ideasso, como Pla: 
o, ume Republica desti- 

nada à felicidade da creatu- 
ra humana, excluiria della, 
de modo absoluto, os cria- 
dos, Oitenta. por cento dos 
males que perturbam o mun- 
do tôm origem na arruma- 
deira, na cosinheira, na co- 
eira, na ama secca, nesse 0- 

perariado que exerce a pro: 
fissãó com espanador, com 
a vassoura, com a colher 
de pau, ou empurrando o 
carro das crianças pelas en- 
sombradas alamedas dos jar: 
dins publicos. Não ha nome, 
por mais respeitavel, que re 
sista à lingua de um serviçal 
domestico. Elles tôm nas 
mãos a dynamite do. escan- 
dalo, para fazer saltar, 80 
primeiro despeito, a mais so- 
lida reputação. 

Mesmo quando não é per- 
fido, o famulo 6 inconveni- 
ente, O instincto da maldade 
estã, em alguns deilos, tão 
latente, que chegam a fazer 
mal ao patrão, mesmo quan: 

do não têm, disso, o menor 
desejo. E foi nessa indiguida- 
de que incorreu, ums destas 
tardes, no jardim da Gloria; 
a cafusa Bertholeza, flôr das 
amas seccas, na qual D, Ma- 
riaJulia deposita a mais hon- 
rosa dasconfianças, 

Empurrava a rapariga O 
pequenino carro do Octavi- 
nho pelas ensombradas aléas 
do logradouro, quando lhe 
surgiram pela frente duas 
senhoras, que so puzeram, 
logo, a louvar a belleza da 
criança. 

— E! menino ou menina ? 
—indagou uma das damas. 

— Menino, — informou, la- 
conicamente, a cafusa, 

— Pois, olhe: parece me- 
nina, Deve parecer. muito 
com a mãe delle ; não ? 

— Não, senhora, —respon- 
deu a rapariga;-—ello não se 
parece nada com a mão, 

E empurrando o Garro pa- 
va deante : 

Elle se parece mitito é com 
os «paes» | x. 

FE
 

    
A receita de hojo 

Bavaroise— 10 claras bati 
das com 10 colheres de as- 
sucar como para suspiros; 
forra-so uma forma com as- 
ucar queimado, põe-se as 

claras dentro e vai assar em 
banho-Maria. Em pouco tem 
po está assado. Doixa esfriar 
ara despejar, Molho para o 

mesmo : | garrafa de leito 
fervendo previamente com 
um pedaço de baunilha ; 
mistura-se com as 10 gem- 
mas e um pouco-do orcau, 
assucar à vontade ; engrossa- 
se, à fogo lento para não ta- 
lhar, Pôe-se este molho em 
cima do crema em uma va- 
silha finda e serve se com o   orame. 

Grup» Escolar 
O director do Grupo Escolar 

desta cidade, affixou um edital, 
sejontificando os interessados, 
que os requerimentos deeserusão 
do taxa para a matricula no cur- 
go médio, deverão sor apresenta: 
dos de 2 8 10 de Janoito proximo, 
á directoria daquello estabeleci- 
mento do ensino. 

  

agradou immenso á numerosa 
culta assistencia, 

O Dr. Americo Bruschini, fez 
um magnifico discurso. 

  

Secção Livre 
      

asa Jammini 
O abaixo assignado, proprio- 

sa Jasmini, ten-. 

gradecer a todas as pessoas quo: 
o honraram com a sua proferen- 
cia, 6 no mesmo tempo, aprovei- 
ta a opportunidado do partici- 
par aos seus distinctos é numes 
rosos froguezes, que recebeu um. 
pellissimo sortimento de artigos 
para Natal e fim de Anno, arti- 
gos proprios para, presentes, a: ., 

lém do sen grandoe variado: 

nintaria, 0 abaixo assignado 
poderá attender, com mais solici- 
tude o promptidão, á sua distin- 
cta froguezia, é 

Cactano Jannini 

O despeito 
O dr. Mario Fonseca, redactor. 

propriotario do jornal «Cidade 
de Itapira», está fazendo injusta 
e forto campanha contra a Uom: 
panhia Mogyana do Luz e Por- 
que contra o seu esforçado o 
digno director-geronto sr. Maga- 
lhãos Cardoso, pelo facto desso 

Dr, Mario Fonseca havia ligado. 
em sua residencia, consistindo 
ossa ligação num motor de meio 

avallo, 
Eis'o motivo do ataque indi- 

gno e ignobil contra a Comp, 
é sou esforçado gerente sr, Ma-   galbães Cardoso, cavalhoiro mui 
to estimado om Itapira o no Pi: 
nhal, por ser um homem do bem 
o cumpridor de seus deveres. 

O dr. Mario Fonseca, so tivos 
se um ponco daquilo que se dá. 
ás crounças, que ão à 
bom senso, nom siquer. tocaria 
em semelhante assumpto em seu 
jornal, combatendo a Comp. do 

Comp. do Luz o Força uma opti- 
ma companhia, capaz de sérvir 
contento geral as exigencias do 
ublico, mas como o st, Maga- 

galhães cumpriv.o sou dover em. 
mandar cortar a ligação elundos- 
tina, a Comp. não ou 
gorente é extrangeiro atrabilia- 
TÃO 
- Agora, o povo quo faça o seu 
juizo sobré semelhante ponca: 
vorgonha de um redactor quo do. 
via ser o primeiro & dar o bom o:   xomplo ao publico. - 

3 Ap Japirensa -  


